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       Para Sofia,


      para que ela também cresça em sabedoria,


      tamanho e graça.

    

  


  
     
       

    


    
       O mestre


      Muito provavelmente você nunca ouviu falar de santo Tomás de Aquino. O fato de ter sido canonizado, isto é, declarado santo pela Igreja católica, não ajuda muito. Afinal, ele não é um santo tão popular e milagroso como santo Antônio ou são Judas Tadeu. Até mesmo um dos milagres a ele atribuídos – o fato de um peixeiro chegar com um balaio de arenques frescos, atendendo ao desejo manifestado por Tomás à beira da morte – não impressionou muito os encarregados do processo de canonização. Quem poderia garantir que os cozinheiros sabiam distinguir bem arenques de sardinhas? Além do mais, à primeira vista, não parece muito piedoso ter desejo de comer arenques frescos, estando prestes a partir desta para a outra vida. Mas não é só de Tomás de Aquino que você não ouviu falar. Garanto que você também nunca ouviu falar do pedreiro Valdemar. Pois é, o pedreiro Valdemar é o personagem de uma marchinha de Roberto Martins e Wilson Batista que fez um bruto sucesso no carnaval de 1949 – faz tempo, hein? Essa marchinha tinha a seguinte letra:


      Você conhece o pedreiro Valdemar?


      Não conhece? Mas eu vou lhe apresentar.


      De madrugada, toma o trem da Circular,


      Faz tanta casa e não tem casa pra morar. (bis)


      Leva a marmita embrulhada no jornal.


      Se tem almoço, nem sempre tem jantar.


      O Valdemar, que é mestre no ofício,


      Constrói um edifício e depois não pode entrar.1


      Tomás também era “mestre no ofício”. Só que seu ofício era outro. Ou melhor, até que tinha alguma coisa a ver com o de pedreiro ou de construtor.


      Tomás nasceu por volta de 1224/25. No seu tempo, o século XIII, houve uma grande expansão do que é chamado agora de “indústria da construção”, na qual atuavam pedreiros, carpinteiros, mestres de obras e arquitetos. É possível dizer que Tomás foi um grande “arquiteto de ideias”.2 Sua obra mais conhecida, a Suma de teologia, tem sido comparada com as catedrais góticas da época.


      
         
           1 Pode ser ouvida em http://cifrantiga2.blogspot.com/2008/08/pedreiro-waldemar.html, ou ainda em http://www.escutaisso.com.br/wp-content/uploads/2008/01/093-pedreiro-valdemar-blecaute-1949.mp3

        


        
           2 Ernest B. Trattner escreveu um livro (Porto Alegre: Ed. Globo, 1940), com o título Arquitetos de ideias. Tomás de Aquino não é citado nesse livro, que, aliás, começa com Copérnico e inclui Galileu, junto com Giordano Bruno e Kepler, como seguidores deste.

        

      

    

  


  
     
       


      Primeiros tempos


      Não se conhece muita coisa da família de Tomás. Ele nasceu no castelo familiar de Roccasecca (Roca Seca). Seu pai, Landolfo de Aquino, foi casado, em segundas núpcias, com dona Teodora, e teve com ela nove filhos (quatro meninos e cinco meninas), sendo Tomás de Aquino o caçula dos meninos. Por isso, foi destinado a ser padre, de acordo com um costume que ainda existia nas famílias brasileiras no começo do século vinte. Seu pai, talvez pensando em vê-lo um dia abade, isto é, superior de uma abadia ou comunidade de monges, o colocou como oblato (aspirante à vida monástica) na abadia de Monte Cassino, situada perto do castelo de Roccasecca.3 Tomás tinha cinco anos e foi acompanhado de sua ama. Aí, ele recebeu sua instrução fundamental até os 14/15 anos. Já naquela época, o Monte Cassino era uma posição estratégica e, em 1239, o exército do imperador Frederico II, em conflito com o papa Gregório IX, o ocupou. Tomás, por motivo de segurança, foi então daí retirado por seus pais e enviado a Nápoles para prosseguir seus estudos.


      Conta-se que, ainda no Monte Cassino, Tomás teria um dia feito uma pergunta: “Quem é Deus?”. Esse episódio indica uma das características marcantes de Tomás. Bem mais tarde (1258), o próprio Tomás de Aquino, no início de sua Suma contra os gentios (Livro I, cap. 2), se apropria de uma frase de santo Hilário (c. 315-c. 367)4 para expressar o que ele considerava o papel que desejava desempenhar:


      Para retomar as palavras de Santo Hilário, o “ofício primário de minha vida, ofício ao qual me sinto vinculado em consciência diante de Deus, é que todas as minhas palavras e todos os meus sentimentos falem d’Ele”.


      O que Tomás queria mesmo era conhecer a Deus e transmiti-lo aos outros. Vem daí que ele tenha se tornado frade dominicano e professor de teologia.


      Os dominicanos ou, mais exatamente, os frades pregadores, eram uma ordem religiosa, justamente a Ordem dos Pregadores (OP), que tinha tido seus começos cerca de 1215, por iniciativa do cônego espanhol Domingos de Gusmão (c. 1170-1221). Junto com os franciscanos (Ordem dos Frades Menores – OFM), cuja origem deriva de São Francisco de Assis (1181/82-1226), representavam uma nova forma de vida religiosa. Ao contrário dos monges, não se dedicavam principalmente à oração e ao trabalho manual (ora et labora, “reza e trabalha”, era o lema de São Bento de Núrcia – c. 480-547 –, organizador da vida monástica no Ocidente) em grandes propriedades (as abadias) situadas no meio rural. Os dominicanos e franciscanos estabeleceram suas casas (conventos) nas cidades, recorriam à mendicância para sobreviver e dedicavam-se à pregação. Para tanto, era preciso estudar a doutrina cristã e os frades dominicanos e franciscanos, desde o começo (os dominicanos, desde 1217, e os franciscanos, desde 1219), se dirigiram a Paris, cuja universidade era a maior e melhor de todo o mundo ocidental, e cuja faculdade de teologia gozava de merecida fama.


      As universidades eram também, nessa época, uma instituição nova. No século anterior, o século XII, havia em torno das catedrais um ensino organizado. É a partir da primeira metade do século XIII que os professores e alunos dessas escolas se organizam em associações profissionais, corporações de ofício ou guildas, como outros profissionais (pedreiros, barqueiros, tecelões etc.) estavam fazendo, para melhor exercer seu trabalho, controlar sua qualidade e defender seus privilégios. As universidades eram então as associações dos profissionais do estudo. Daí a designação de universitas magistrorum et scholarium – “universidade dos mestres e alunos”. As mais importantes foram as de Paris, Oxford e Bolonha. Esta última era um centro de estudos de direito. A Universidade de Paris tinha faculdades de medicina, direito e teologia. Todas as universidades tinham uma faculdade pela qual todos os estudantes tinham de passar antes de seguirem os cursos superiores (medicina, direito, teologia): era a “faculdade de artes” e seus professores eram chamados de “artistas”. Essa faculdade desempenhava aproximadamente o papel do atual Ensino Médio (ou Segundo Grau), e procurava dar aos estudantes uma base comum de conhecimentos referentes às funções da linguagem (gramática, dialética ou lógica e retórica) e à matemática pura e aplicada ao mundo físico (aritmética, geometria, harmonia ou música e astronomia). Essas disciplinas eram conhecidas desde a Antiguidade Tardia pelo nome de “artes liberais”, por oposição às artes mecânicas, que diziam respeito à matéria (carpintaria, ferraria, agricultura etc.). O primeiro grupo de três disciplinas das artes liberais recebia o nome de “trívio” (três vias ou caminhos) e o segundo grupo de quatro disciplinas era chamado de “quadrívio” (quatro vias ou caminhos), o que indica que esse estudo das artes liberais era entendido como um encaminhamento para os estudos das outras faculdades ou como uma “ferramentagem” para esses estudos.


      Tanto as universidades como as ordens mendicantes não estavam subordinadas às autoridades locais, eclesiásticas (bispo) ou seculares (representantes do rei). Elas dependiam, através do chanceler e do superior geral, diretamente do papa, constituindo organizações que poderíamos chamar, um pouco anacronicamente, de “multinacionais”. Os estudantes se organizavam em associações de compatriotas (nationes). Na Universidade de Paris, havia quatro: galicanos, normandos, picardos e anglos. Os espanhóis, italianos e orientais estavam incluídos na nação galicana. Os anglos (alemães depois de 1430) incluíam os ingleses, escoceses, irlandeses, escandinavos, húngaros, poloneses, boêmios e alemães. Os holandeses faziam parte dos picardos.5


      Mas já é tempo de voltar a Tomás de Aquino. Nós o deixamos em Nápoles, nos seus 14/15 anos, por volta de 1239, onde se achava para prosseguir seus estudos, iniciados em Monte Cassino. Tomás fez o curso de artes liberais na Universidade de Nápoles e entrou em contato com os dominicanos, resolvendo-se a uma “mudança de hábito”, isto é, em vez de continuar ligado aos monges da abadia de Monte Cassino, tornar-se um frade pregador.


      Sua mãe (seu pai já tinha morrido) é que não gostou nada da história. Dona Teodora foi às pressas para Nápoles e, depois, para Roma, a fim de fazê-lo voltar atrás. Mas não conseguiu alcançar Tomás e então mandou chamar os irmãos dele, que serviam no exército do imperador Frederico II, “para procurar retomar posse de seu irmão e reconduzi-lo a ela sob uma boa escolta, pois os Pregadores o tinham revestido com seu hábito e afastado do reino”.6


      Tomás foi obrigado a ficar em prisão domiciliar por mais de um ano, durante o qual sua família teria tentado de tudo um pouco para fazê-lo mudar de ideia. Até mesmo o recurso à sedução de uma mulher – posta para correr pelo jovem dominicano com um tição retirado da lareira. Enfim, a família de Tomás acabou cedendo e este pôde voltar ao convento de Nápoles. Partiu então para Roma, sendo daí conduzido a Paris pelo mestre geral dos dominicanos, João de Wildeshausen, chamado de João Teutônico (1180-1253). Tomás deve ter permanecido em Paris por algum tempo, sendo já orientado em seus estudos por Alberto de Lauingen (1206/7-1280), dito Magno, justamente por causa da extensão de seus conhecimentos. Alberto foi encarregado de organizar um centro de estudos de teologia interprovincial em 1248 na cidade alemã de Colônia. Para aí ele se dirigiu, junto com Tomás, que fez seus estudos teológicos nessa cidade, sob a orientação de Alberto. Este pretendia pôr ao alcance do Ocidente latino a enciclopédia do saber produzido pelos gregos, árabes e judeus. Seus contemporâneos tinham tal respeito por seus conhecimentos, que ele era citado com igual peso ao lado de Aristóteles (o filósofo por excelência), Avicena (o grande filósofo e médico persa de cultura árabe) e Averrois (o comentador por excelência de Aristóteles). Quem testemunha essa fama de Alberto é seu contemporâneo Rogério Bacon (1210/15-1292), que não pensava duas vezes antes de dar com a língua nos dentes:


      a multidão dos estudantes, muitos que são tidos por muito sábios e muitos homens de bem, embora estejam enganados, consideram que a filosofia já está, por completo, ao alcance dos latinos, escrita em latim e divulgada, o que foi feito no meu tempo em Paris. O que a compôs é citado como autoridade; pois, assim como Aristóteles, Avicena e Averrois são citados nas escolas, assim também ele. Ainda está vivo e teve autoridade em vida, o que homem algum jamais teve quanto à doutrina; pois Cristo não conseguiu isto, já que também ele foi rejeitado com sua doutrina, em sua vida.7


      Conta-se que, em Colônia, os colegas de Tomás lhe puseram o apelido de “Boi mudo da Sicília”. Se observarmos o santo Tomás de Aquino pintado pelo belga Justo de Gand (c. 1435/40-1480), a partir de uma pintura mural anterior, (ver a imagem da capa), podemos entender um pouco esse apelido. A figura de Tomás ocupa quase todo o espaço do quadro; o cenário é mínimo. Sua roupa é o hábito dominicano: túnica branca e capa preta; para completar, o barrete, também preto, de mestre (doutor) de teologia. É um personagem corpulento, do tamanho de um boi. Dizia-se que, “quando ele passava nos campos, os camponeses deixavam o trabalho e chegavam perto para examiná-lo, cheios de espanto por um homem desse tamanho e beleza”.8 A figura é serena, o olhar não se fixa em alguma coisa, mas parece revelar a concentração interior. Esta se revela no movimento das mãos, grandes, de dedos compridos. Tomás parece enumerar seus argumentos. Finalmente, um livro bem grosso repousa sobre seus joelhos.9 “Boi mudo da Sicília” alude, portanto, à pátria de Tomás (o reino da Sicília, que compreendia também o sul da Itália), seu jeito pouco falante e concentrado e, enfim, seu físico avantajado. Quando Alberto Magno soube do apelido de Tomás, teria dito: “nós o chamamos de Boi Mudo, mas um dia ele dará tais mugidos, com seu ensino, que ressoarão no mundo inteiro”.10


      
         
           3 Na Segunda Guerra Mundial, o exército alemão ocupou a abadia, situada numa elevação do terreno.

        


        
           4 Quando a data de nascimento ou morte de alguém é precedida de um “c.”, é porque não se sabe a data exata e o “c.” indica “cerca de” ou “por volta de”.

        


        
           5 Cf. Correia, A. A Universidade Medieval. Revista da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de São Bento, 1941 (Ano II, nº 2), p. 13-42.

        


        
           6 Gilherme de Tocco, Vida de Santo Tomás de Aquino, cap. 8, em Fontes da vida de Santo Tomás de Aquino (Toulouse, D. Prümmer, 1911), fasc. 2, p. 72-73. Guilherme († c. 1325), ex-aluno de Tomás, foi um de seus biógrafos.

        


        
           7 Rogério Bacon, Opus tertium, cap. 9, J. S. Brewer ed., Kraus reprint, 1965, p. 30.

        


        
           8 Cf. Torrell, P. Iniciação a Santo Tomás de Aquino, Sua pessoa e sua obra. São Paulo: Loyola, 2004, 2ª ed., p. 327. Quem sabe santo Tomás não estaria puxando a brasa para sua sardinha ao concordar com uma observação de Aristóteles: “os indivíduos baixinhos podem ser chamados de proporcionados e formosos, mas não belos”. Cf. Escrito sobre as Sentenças, Liv. I, dist. 31, q. 2, a. 1.

        


        
           9 Verger, J. Tomás de Aquino, um universitário na Idade Média, em Berlioz, J. Monges e religiosos na Idade Média. Lisboa: Terramar, p. 287.

        


        
           10 Guilherme de Tocco, op. cit., cap. 12, p. 77-78.

        

      

    

  


  
     
       


      A cidade das letras


      Em 1252, tendo terminado seus estudos teológicos, Tomás foi designado para ensinar em Paris. Ele aí devia exercer o papel de assistente (bacharel) junto ao titular de uma das duas cátedras de teologia detidas pelos dominicanos no seu convento de são Tiago, integradas na universidade. Houve certa demora na designação de Tomás para essa função, por parte do mestre geral dos dominicanos, João Teutônico; talvez porque Tomás não tivesse a idade exigida para ensinar publicamente em Paris, isto é, vinte e nove anos. Ele contava apenas vinte e sete.


      Sua função básica era explicar os quatro livros das Sentenças de Pedro Lombardo (falecido em 1160). As aulas nas universidades do século XIII eram desenvolvidas como explicação ou comentário de textos oficialmente escolhidos. No caso da teologia, esses textos eram alguns livros da Bíblia, um resumo da história sagrada de Pedro Comilão († c. 1179), assim apelidado por causa de sua voracidade na leitura de textos, e os quatro livros das Sentenças de Pedro Lombardo. Esses quatro livros eram uma antologia de textos dos autores cristãos mais antigos, chamados de Padres ou Pais da Igreja, principalmente de santo Agostinho (354-430), agrupados por temas, e estes organizados de modo a terem algum tipo de sequência. Pedro Lombardo adotou em suas Sentenças uma ordem semelhante à do Credo: Deus; a criação, o pecado e a graça; a encarnação, a redenção e as virtudes; os sacramentos e a situação final da vida humana. Para fins didáticos, cada um dos quatro livros das Sentenças foi dividido em distinções. Sobre cada uma dessas distinções, o comentador propunha certo número de questões ou de problemas a serem discutidos e que tinham ligação com o texto do Lombardo. Havia certas questões que eram costumeiramente formuladas, e outras que eram introduzidas por iniciativa de determinado comentador. Por outro lado, a conexão de tais questões com o texto das Sentenças variava bastante, podendo ser estreita ou às vezes muito frouxa, o texto do Lombardo tornando-se quase um pretexto para o comentador discutir um tema que lhe interessava. Guilherme de Tocco relata qual teria sido a impressão causada por Tomás, nesse seu primeiro ensino:


      Quando frei Tomás começou, a título de bacharel, a expor no seu ensino as reflexões que, durante a época em que tinha ficado em silêncio, ele tinha acumulado em sua alma, viu-se-o sobressair acima de todos os mestres de Paris e, mais do que os outros, atrair os estudantes para o amor do estudo. Nas suas lições, ele introduzia novos tópicos, resolvia as questões de maneira nova e mais clara, com novos argumentos. Em consequência, os que o ouviam ensinar teses novas e resolver as dúvidas com novas razões não podiam duvidar de que Deus o tivesse iluminado com os raios de uma nova luz: com efeito, podem-se ensinar ou escrever opiniões novas, se não se recebeu de Deus uma nova inspiração?11


      Os estudiosos chamam a atenção para o fato de que, nessas poucas linhas, o qualificativo “novo” é utilizado oito vezes, e de que a insistência recai sobre o conteúdo do ensino (novos tópicos, teses novas) e mais ainda sobre a metodologia (maneira nova e mais clara de resolver as questões, novos argumentos, novas razões). O biógrafo considera que isso produzia ótimos resultados, pois fazia com que os estudantes tivessem gosto pelo estudo. Enfim, era um sinal de que Tomás tinha refletido longamente sobre esses assuntos e de que Deus lhe tinha concedido uma nova luz e uma nova inspiração.


      Datam também desse período em que Tomás atuava como bacharel sentenciário duas pequenas monografias, cujo texto é, no entanto, extremamente denso, sobretudo o da segunda. São elas Os princípios da natureza e O ente e a essência. Tomás as escreveu a pedido de seus confrades e nelas explica as noções básicas da filosofia da natureza e da ciência do ente, na medida em que diz respeito às coisas (metafísica) e ao conhecimento (lógica).


      Ao lado de sua atividade universitária, Tomás de Aquino e seu colega franciscano João de Fidanza (1221-1274), conhecido como Boaventura, participaram de uma violenta polêmica que opunha os mestres de teologia do clero secular e os mendicantes. Guilherme, da cidade de Saint-Amour (1200-1272), resumiu num opúsculo – Os perigos dos últimos tempos – as críticas a estes últimos, que eram tidos como uma perversão da vida religiosa tal como era vivida pelos monges, dedicados ao trabalho manual e à oração, como caminhos de santificação. Por que vinham esses frades dominicanos e franciscanos se meterem na vida turbulenta das cidades e das universidades e em altos estudos? Essa discussão sobre a maneira de entender a vida religiosa se misturava com outras, como o controle das cátedras de teologia, a agregação ao colégio dos mestres, a observância dos regulamentos e costumes universitários. Além disso, havia um desejo difuso de retomada da simplicidade e despojamento do cristianismo dos primeiros tempos, simbolizado pela comunidade cristã de Jerusalém descrita nos Atos dos Apóstolos (2,42-47; 3,32-35). Vários grupos procuraram pôr essas aspirações em prática, unindo a elas a tarefa da pregação itinerante. Era o que se chamava de “vida apostólica”. Por trás desses grupos estava a figura do abade calabrês Joaquim de Fiore (1145-1202), que tinha anunciado uma Idade do Espírito Santo, em que as instituições da Igreja passariam por uma reforma radical. Joaquim anunciou até que surgiria uma Ordem de pregadores que seriam portadores do Evangelho eterno. Um franciscano chamado Geraldo de Borgo San Donnino escreveu, em 1254, uma Introdução ao Evangelho eterno, em que indica quais livros de Joaquim de Fiore contêm esse Evangelho e relaciona essas profecias com São Francisco e a ordem franciscana. Em Paris, o tempo estava ficando quente e relata-se que os frades dominicanos tinham medo de sair à rua para esmolar, pois podiam ser atacados pelos estudantes partidários de Guilherme de Saint-Amour. A aula inaugural do ano escolar de 1255 só pôde ser proferida por um mestre dominicano sob a proteção dos arqueiros do rei (São Luís IX). Até mesmo a literatura popular fazia eco aos ataques dos seculares. No Romance da rosa, um frade de nome “Falsa aparência” é um perfeito hipócrita, que “enche a pança com a mais refinada comida e vinho, como convém a um teólogo”, que “finge ser pobre” e não tem a mínima dúvida ao “preferir cem mil vezes a amizade do rei da França à de qualquer pobre, embora este fosse tão bom quanto ele”.12 Esse é o contexto em que Tomás escreve o opúsculo Contra os que atacam o culto divino e a religião, em 1256, em resposta a Guilherme de Saint-Amour.


      Em 1256, na primavera, Tomás e Boaventura foram promovidos a mestres, recebendo a “licença de ensinar”. O início do ensino de um mestre constava de alguns debates (disputas) e de uma aula inaugural (“inceptio” ou “principium”). Tanto ele como Boaventura tiveram de esperar até 12 de agosto de 1257 para serem agregados ao colégio dos mestres da faculdade de teologia, justamente por causa das brigas entre os seculares e os mendicantes, de que se falou há pouco.


      As tarefas do “mestre na página sagrada”, isto é, dos mestres da faculdade de teologia eram lecionar (legere), debater (disputare) e pregar (praedicare). Tomás comentou, entre 1256 e 1259, e também mais tarde, vários livros da Bíblia. Esses comentários, que estão sendo preparados para a publicação na edição crítica de suas obras,13 chegaram até nós, seja redigidos ou ditados pelo próprio Tomás (expositiones), seja como notas dos alunos revistas (lecturae) ou não (reportationes) pelo mestre. É também dessa mesma época um Comentário ao Tratado da Trindade de Boécio (filósofo e teólogo cristão do século VI d.C.). Esse comentário inacabado é, no entanto, um texto em que Tomás discute questões referentes às características e métodos da “sagrada doutrina” (teologia). O grande estudioso da obra de Tomás de Aquino, o padre Marie-Dominique Chenu, dizia que esse Comentário é o “discurso do método” de Tomás.14 Esses comentários resultavam, assim, da atividade docente do mestre, já que os cursos eram desenvolvidos como explicações de textos oficialmente designados para servir de base para estes. Nessa explicação, a última etapa era justamente discutir problemas ou questões que surgiam do próprio texto ou tinham alguma ligação com ele. Acontecia também haver, real ou aparentemente, divergência entre o que era dito por diferentes autores. Essa situação levou à autonomização da quaestio e da disputatio, isto é, da discussão de questões disputadas, questões sobre as quais não havia um acordo. No século XIII, essas discussões podiam ser feitas na própria aula do mestre ou ter um caráter mais solene, sendo então uma espécie de torneio intelectual em que as armas eram os argumentos.15
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